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“Tudo é harmonia 6 ascensão no Universo, nãoobstante a dor que renova constantemente a casado homem, temporariamente edificada entre as li-
maltações do berço e do túmulo.

Tudo é ordem, crescimento e amor na CriaçãoInfinita,
Debalds a ignorância estabelece mentiroso do-mínio sobre a tirania, sobre a separação e sobrea discórdia, porque, depois da guerra ou da tem-postade, a vida reconstrói seus ninhos de evoluçãoé esperança, de alegria e beleza.
Acima das civilizações mortas, outras civiliza-

qões nascem e florescem.
O facho da inspiração celestial brilha em todasas épocas, acompanhando o roteiro das gerações.Homens da Terra, detende-vose escutai!Tempos novos se abrem à visão do vosso en.tendimento.
A Voz do Alto, através da assembleia crescentedbs .cmissários do bera, semeia luz é verdade nosvales sombrios da inércia e da morte. E do seioda própria matéria, que hoje vos descortina & gu-blimidado dos seus segredos e das suas forças,caminhareis para a Nova Era do Espírito, glorifi-cando,

em

vós mesmos, a grandeza da Vida e Oesplendor da Eternidade.  
Ir ER DOUP

O TEMPO

d A. NocuEIRA

Sombra espessa anuviava-me o pensamento...
Férceos dedos invisíveis constringiam-me o co

ração,
Serio à aproximação do fim do corpo? Minha

consciência nturdida semelhava-se a uma avezita
& esvoaçar numa furna povoada de horripilantes
nerpes. -
De repente,no entanto, num milagre de alegria

e do luz, ví-me lépido, a distância da câmara som
bria, como se houvera despido a pesada túnica dum
pesadelo.

O crepúsculo velava rápido o céu, é eu, por
mais que ansjasse retomar o caminho do refúgio
doméstico, a fim de anunciar a boa nova, sedento
ds comunhão espiritusl no santuário do amor puro,
não conseguia atinar com o rumo certo.

Seguia eu estrada diferente, em paisagem num-
ca vista. Larga avenida, marginada de arvoredo
e flores, estendia seu piso de saibro argentendo,
mobro o qual so reflelam as Incilantes estrelas,

O. vento fresco brincava por entre a ramagem
perfumada, que respondia em doces acordes, como
do ocultasõebarpas intangíveis, enquanto a nolte
acondia novos astros, na imensa cortina azul do
firmamento.

E eu seguia, segula sempre, colhido êxtase
intraduzível.

Meu corpo fizera-se leve é ágil como nunça,
w embora austentasse o impulso natural da mar
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cha, comandando a mim mesmo, tinha a impressão
de que jornadeava, nãopara satisfazer a propósitodeterminado, mas atendendo a inexplicável magne-tismo, porque não obstante me detivesse, de quando
em quando, de olhar fito nas constelações que me
deslumbravam, misteriosas e belas, no lençol anteadodo Infinito, caminhava, ébrio de ventura, à
maneira da ave atraída para cima, presa, porém,
simultâneamente, ao ninho terrestre.

Aliviado de todas as preocunações, como sehonyera sorvido brando anestésico, frufa inefávelsolidão, quando se me deparou indescritível pleni-lúnio, que banhave o caminho até às mais remotascurvas
Dir-se-in que o astro noturno se aproximavedg nós, com afagos maternais, envolvendo-nos em

suas irradiações de luz prateada.
Só então percebi que não me achave isolado

na viagem maravilhosa.
Sob o pálio da suave claridade enxerguei longaprocissão de vultos silenciosos, entre os quais meperdia,
Alguns se destacavam nítidos e tão livres,quanto eu mesmo; outros, porém, se agarravam uns

aos outros, como se temessem o desconhecido.Mulheres, de rosto semi-velado por cendal seme-lhanto a evanescente neblina, sustinham compá-aheirosque me pareciam heróis repentizamente enc
louquecidos, tal a expressão de beleza e de pavorque se lhes estampava no semblante inquieto, aopaso que anciãos, aureolados por tênues reflexosde luz colorida, carregavam jovens dormentes, lemebrando pais orgulhosos

e

felizes, que amparassem
filhos enfermos...

Desejei gritar a minha ventura é confundir-me.entre os vinjores, sos quais me sentia inesperadas
mente irmanado, mas veludosa mão selou-me oslábios ansiosos, enquanto, erguendo os olhos, divi-sei no meu lado a presença de simpático velhinho,que me abraçava, risonho, informando;
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— E! inútil. Sigamos!
Onde ouvira, antes, aqueia voz grave e cris

talina? Em que sítio convivera com o venerando
companheiro, cuja penimação me banhava em
ondas de paz indefinível?

'Não tivo tempo de refletir, porque, de repente,
soberbo espetáculo se descerrou à nossa vista.

A brilhante avenida desembocou numa, praça
majestosa, em cujo centro se levantava megaffico
santuário coroado de flores resplandecentes,

Ladendo de torres translúcidas, que varavam
o zimbório estrelado, acolhia elo a multidão de pe
regrinos, que aflujam ao interior, tomados de reve-
rência e espanto mudos. F

No recinto, misterioso e amplo, não se elevar
vam altares nem se mostravam disticos de qualquer
natureza; mas, ao longo das arcadas imensas, ta-
Jhadas êm substância líal, qual se fora argamassa
de neve, pendiam guirlandas de rosas luminosas,
que em todas us direções expediam putilígsimo aros
ma. Nem cendelabros, nem quaisquer outros Iuzel-
tos compareciam no recinto sublime...

Cada flor parecia possuir intangível coração
de luz, e, todas, nos milhares, inundavam o silêncio
ali reinante de verdadeiro clarão dum castelo de

ENO centro, erguia-se radiosa tribuna, espricho-
mamente esculpida e lembrando um lírio enorme,
& elevar-se da base. Reflexos esmeraldinos cerca
vam-lhe os contornos de filigrana prateada,e sutil
poeira Iuminescente como que descia do alto, au-
reolundo-u de vivas fulgurações.

Centralizâvamos no púlpito estranho o nosso
olhar, como se ele resumisse os objetivos que nos
nrrebatavam até ali.

Vinjantos, anônimos para mira, chegavaia sos
magotes, penetrando o espaçoso recinto através de
todas as portas eacancaradas, e, quando o santuário
pareceu repleto, aveludada cavatina comegou a fas
sura ouvir, enlevando-nos os corações.
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Grande maioria prosternou-se, de joelhos, e,gu mesmo, de elma ferida nas cordas mais intimas,deixei que o pranto me corresse dos olhos, recor.dando a ler terrestre de que me havia distanciado.Flautas e violinos, ocultos na abóbadapor turfos compactos de tiores, pareciam manejados porartistas invisíveis que, a meu ver, seriam anjosenviados do paraíso...
Quando » música fundiu as nossas emoçõesnum só impulso de nlegria e de amor, repárei queláctea nuvem se fizera visível na tribuna, agoraenvolvida em grande halo dourado; pouco: depois,esta névoa se transmudava na respeitável figura deum sacerdote, que nos estendia 08 braços, veladosuma túnica do imácula brancura, em largo gestode bênção.
Quem seria a singular personagem? Hierofantede mistérios remotos ou internúncio de novas reve-lações?

— Imaãos, que vos reunis neste santuário rê-Pousante, procurando a paz que vos falta na Tedescerrai a mente so influxo divino que desce emlargos jorros dos mananciais inesgotáveis da Bon»dade Infinita!
Toda alma

é

templo vivo, que guarda ilimitada.reserva de sabedoria e de amor,Quem vos declararia deserdados dos tesouros.universais, quando sublimes celeiros do bênçãos seamontoam no mundo, ao redor de vossos pés? comonão louvar o poder soberano que vos quinhoa deflssrias, o possibilidades sem fim, na estrada que
Colocados em pleno céu, sob os raios vivitican-tes do Sol que vos ilumina, recebestes, para a ro.maria da perfeição, acolhedor paraíso de graças

para o
tenta os ninhosde los que desabroch
para cima os do pen

A lâmpada que se
la à sede da força

enfeitora..
Como chegastes a descrer da lol do renovação,gue mantém 08 mundos suspensos na imenstiadoE revigora a corrente dágua humilde o Tumorejante,

floresta?

overas, dentro d k6 dem

f

fronteira? nd TTse instante, valendo-me da pausa do ora-flor, ergui os olhos tímidos e repareides do santuário,

AB rosas sumentaramHa fniscantes cintilações.Relanceando os circunstantes rerifiquel que to.lieso mantinham na mesma posição de expectativa
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nossos corações, como no o Céu desejasse Impreg- à frdisciplina o que se

nar-nos do,vaias apergias, At
O teltorenada pro ga ativas nos cáleulos |

olotreáveis comoções me convulstonaram o ser E A

e uma torrente de lágrimas desabou de meus Jlhos-. deas doapito,Veneoate me abelou as profume |

mundo era ento de atmosteragotranha pada e terrível:

e rarefeita, onde o mágico poder e da tesao Pl oPerguato pelo tempo, tentos, Pelo

palavra ENA a matéria em sua mais intima Gedeu no desdobrar dos dias” Supremo vos con-

natureza
)

Pergunto-y
Lembrei-me, então, dos que deixara longe, per- >-VO8 por casa riqueza, |

aigor no turbilhão da came escura é lodacenta. Horde 0s imínitos são uniformes” para.03 botsé

Asfixiante saudade oprimiu-me o peito e tentei
Os maus,

e

Gado um do nós
fugir, 6brio de nlegrin, para buscar os entes ama” d

Goa é convencê-lo da certeza da vida eterna, mas lo tempo, patrimônio

o venerável sacerdote, ascinando-nos com & clo-

estrutura o destino, dentro
de Deus, queà nossa vontade. Somos artificos denómao,

quência e a ternura que lhe fInítm do verbo inspis de nossa ascensão ou de nossa queda,

rado, continuou: Somos aquilo que gravamos na tela das he

“Que paz pretendeis neste remanso de Ter Nossos veículos de manifestaçã. Jas horga,

conforto? Não astareis, porventura, fugindo à cor sas qualidades caracteristicas, (ondêr sisoeli quo

toa do trabalho, antecipando-vos ao justo repouso ? com todos os atributos da pera ea Mara e dons,

E cuda um de vós concedeu o Senhor bendito deuita, constituem o reflexo de gagaaeigisNe 8
campo a lavrar, O terreno é a escola da experidn- terióres, Que tisestes, pola, da Dénçho dosaddis

cin, o arado é o corpo. para vos revelardes, assim,Pi de cada dia

Dentrutais a bênção do lavrador que se levanta, fon? Em todos 08 pontos do círenlo deabengonãoo
com & nurora, que semeia sem exigências, e q trabalho em que v

Se louva no sor em que se purifica e engrandece?! Ignorância e amlséria,a charcos de

Tgnorais acaso que para receber com album ajudar e redimir... Chagas sanguino! à glória do

cia é preciso dar com liberalidade? pãoe discórdia infestam o 0) ro lentas de afil-

“Não vos pergunto aqui se dispondes de ria hola agontes vivos, TOgando 6 decorra donando qe

2a metálica para auxiliar os semelhantes, de ternidade, auxílio e perdão. rro de vossa fra.

que o outo do amor jamais escasselo. nos cora o remada

cheios de bon vontade. Não indago se sois li o do Samos qu pdavOsão tempo, nos leiras de luta

para ajudar, porque os filhos da legítizas em RR mados

a

cultivar?

ge honram na oportunidade de ? majohPiendestes com o Mestre Cruclficado que o

de vossa cultura intelectual, porquanto a ÃO imundo será sempre o servo de todos?

ih Celeste, antes do tudo, se utiliza daquele don Pie eaPécio de serviço reslizastes para exigir
e do

faz o bem. rio ão alcançao, dinndo eabela qua o próprio
Em todos 08 séculos, respiram na esfera

Test

at minas enviaEp dam à cesdo txeraat rreição de esplendoreg

tos tenebrosos abismos da usura, que CO! par idas

à estrada larga da liberdade destrutiva do coração, m gratuito e, mim, fruto divino
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Créde! O Universo é a congregação infinita
de sóis que se multiplicam no Ilimitado; entretanto,
nunca abandonareis o cubfeulo da Terrs sem apa-
Telhar as próprias asas. Chumbados ao chão do
Planets, enquanto vos agarrardes ao negro visco
do “en”, exibireis mil formes no curso dos séculos,
à maneira das sementes que germinem, floreseem
e morrem, encasuladas no golo, para nascerem de
novo, em obediência às leis da Natureza que, em
tudo, é o sólio externo do Altíssimo!

Proclamais a fadiga como credeneio! para con-
sola celeste; entretanto, é imprescindível conhecer
a causa do vosso cansaço.

Quantas lágrimas enxugastes? quantas noites
despendestes à cabeceira dos desamparados do mun-
do? quantas horas já destes no triste, ao miserfo
vel, so aflito, ao canceroso? quantas vezes fizestes
soreir à esperança nos corações derreados pela de,
silusão? quantos pensamentos de verdadeiro amor
dos semelhantes emitistes nos caminhos do tempo?
quantas crianças conduzistes? quantos irmãos sem

refúgio encontraram em vosso espírito O sustento
e o incentivo de viver? quantas dores mitigestes?
quantas luzes acendestes?

Interrompeu-se o sacerdote, > as vozes de um,

carrilhão, que se me afigurava composto de mil
sinos, ressoaram na abóbada, como se nos acháse
semos num encantado reduto de duendes,

As objurgatórias da elocução como que nos ||
haviam acordado para a grandeza ds vida

Extrema palidez marcava todos os semblontese
Refleti, então, nos dias longos, que deixara,

passar sem a bênção de um gorriso sequer aos ins
felizes companheiros da estrado...

Vi, dertro de mim, a procissão de rostos Dã-
viãos a desfifar, incessante, navia pública, é o chera
aflitivo de milhões de crianças desprezadas pen.
trou-me o ádito do ser.  

N
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| Revi o pretérito descuidoso e risonhedum simples minuto, minhalma recolheuaão todos os infortunados que peregrinaraesgm Reu roteiro, sem uma réstea de esperança, Fe.legados à fome de pão, do sgnsalho, de afeto é deluz. ., Acima do turbilhão que se desdobrava, aosglhos! de minha imaginação, escutava a frase blem, que o Senhor dirigiu E— Qui Ereste de teu imo? Um transvlados
Não pude resistir, pessi à

EE PE animaDito ePRDe thofre, levanteime e saf.
Dmundo tistante chamava-me, imperioso

mais que desejasse prossegui stedralde neve transhúcida, não consegui
A mensagem daqueles sinos desconhn doc conheJgamexconsciência. Devia ser à os daDOR

E jo pelos minutos queNinguém xe. deteve. Pur
A breve trecho, surreendimo emvulsivo,no seio infinito da noite estrelada,corode me despenhasse, lentamente, dos cimos de umpalício à profundes de insondáve! abiemo.
pan O tempo!...

ira necessário valorizá-lo, enchê-lo di elariddes& do bênçãos etersas, comoquem espalha uma
pr divino pára, em seguida, retornar com 08gelacóbes da vitória aos santuários da imortall-

De improviso, jaE ng Ea midii quarto, em que

ri dificilmente os olhose contempllos pledosos que me vigiavare o Jeitove. OS TotQuis falar e genticular, descrevendo tufapie

é

ouviaho castelo reveladordoaplrtual, us braços de mantinham imóveis
Tinha eu agora esclarecimentos que não podia

     

 

  



  

4a FALANDO À TERRA

transmitir, notícias que era incapaz de desvelab e
sonhos que não me era dado contar. qi

“0 Senhor!..

.

—pensei — poupa-me ain
Mas o mesmo ancião do caminho ilumina

-se-mevisível é repetiu es palavras:
— Einútil. Sigamos!, Ea
Obscureceu-se-me o raciocinio, como se masada

sombra baixasse do alto sobre mim, e, quanho rx
reconheci desembaraçado da carne, iniciei outra ta-
minhada, chorando, chorando amargamente..,

  

 

 

  

  

   

    

   

  

  

MEDITAÇÃO

Múcio Tecerima
Sou fliho de Deus o herdetro da Criação.
O Amor, divina luz, fuigura om mim,
Meus pensamentos renovam-me em ação incessanto.
RRRNEEDES percçdo (ooo a mio drabazho 49]

da dia,
Respiro em comunhão com a Vida Infinita.
Vivo entre meu Pai é meus irmãos, no elêncio é na

Valho-mo do discernimento para encontrar q verdade
pelo porta do bem.

Eutou aprendendo a encontrar a Infinita Sabedoria em
todas as situações, seres e coisas do meu
caminho.

Minha vontade é à minha bússola no mar da expo
riência.

Procuro no próximo a melhor parte,
Euqueço todo mal.
Recebo as dificuldades como lições.
Transformo-me naquilo que imagino.
Reconheço que devo render culto à Providôncia

servindo aos
A alegria 4 0 meu clima.
d confiança é o meu processo de realizar,
Togo invisívela aços para a materialização dor

Todas as criaturos me ensinam algo de belo 6Air para bem faner é a minha obrigação
— Mm Dowa tudo posso,

Hi

Aiii 


